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Resumo:  

Este artigo analisa criticamente os fatores multidimensionais associados à 
evasão na Educação de Jovens e Adultos (EJA), com base em uma revisão 
bibliográfica de pesquisas sobre o tema. A justificativa reside na necessidade de 
compreender as causas públicas estruturais (como falta de políticas e 
dificuldades socioeconômicas), pedagógicas (metodologias confortáveis e 
inflexibilidade curricular) e subjetivas (baixa autoestima e desmotivação) que 
impactam a permanência dos alunos. A relevância acadêmica está na 
sistematização do conhecimento existente, ao mesmo tempo em que se destaca 
socialmente o potencial de contribuição para políticas educacionais mais 
inclusivas. Os resultados apontam que a evasão na EJA é um complexo, 
influenciado por múltiplos fatores interligados, e sugerem estratégias como 
adequação curricular, formação docente específica e ações intersetoriais para 
reduzir o abandono escolar. Conclui-se que a superação desse desafio exige 
abordagens integradas, considerando as particularidades do público da EJA.  

Palavras-chave: Evasão escolar. Educação de Jovens e Adultos. Fatores 
multidimensionais. 
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Factors Associated with Dropout in Youth and Adult Education: 

A Critical Analysis  

 

 

Abstract:  

This article critically analyzes the multidimensional factors associated with dropout in Youth 
and Adult Education (EJA), based on a literature review of research on the subject. The 
justification lies in the need to understand the structural (such as lack of policies and 
socioeconomic difficulties), pedagogical (comfortable methodologies and curricular 
inflexibility) and subjective (low self-esteem and lack of motivation) causes that impact the 
permanence of students. The academic relevance lies in the systematization of existing 
knowledge, while at the same time the potential to contribute to more inclusive educational 
policies is socially highlighted. The results indicate that dropout in EJA is a complex, 
influenced by multiple interconnected factors, and suggest strategies such as curriculares 
adequacy, specific teacher training and intersectoral actions to reduce school dropout. It is 
concluded that overcoming this challenge requires integrated approaches, considering the 
particularities of the EJA audience.   

Keywords: School dropout. Youth and Adult Education. Multidimensional factors. 

 

 

Factores asociados con la deserción escolar en la educación 

de jóvenes y adultos: un análisis crítico  

 

 

Resumen:  

Este artículo analiza críticamente los factores multidimensionales asociados a la deserción 
escolar en la Educación de Personas Jóvenes y adultas (EJA), a partir de una revisión 
bibliográfica de investigaciones sobre el tema. La justificación radica en la necesidad de 
comprender las causas estructurales (como la falta de políticas y las dificultades 
socioeconómicas), pedagógicas (metodologías cómodas e inflexibilidad curricular) y 
subjetivas (baja autoestima y falta de motivación) que impactan en la permanencia de los 
estudiantes. La relevancia académica radica en la sistematización del conocimiento 
existente, al mismo tiempo que se destaca socialmente el potencial para contribuir a políticas 
educativas más inclusivas. Los resultados indican que la deserción en la EJA es un 
complejo, influenciado por múltiples factores interconectados, y sugieren estrategias como 
la adecuación curricular, la formación específica del profesorado y las acciones 
intersectoriales para reducir la deserción escolar. Se concluye que la superación de este 
desafío requiere enfoques integrados, considerando las particularidades de la audiencia de 
EJA.   

Palabras clave: Deserción escolar. Educación de Jóvenes y adultos. Factores 
multidimensionales. 
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Introdução 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa uma modalidade 

educacional essencial para a redução das desigualdades sociais e a garantia do 

direito à educação. No entanto, a evasão escolar nesse segmento persiste como 

um desafio estrutural, influenciado por fatores multidimensionais que envolvem 

condições socioeconômicas, políticas públicas, práticas pedagógicas e aspectos 

psicossociais. Diante desse cenário, este artigo tem como objetivo geral analisar 

criticamente, a partir de um levantamento bibliográfico, os fatores associados à 

evasão na EJA, discutindo suas causas estruturais, pedagógicas e subjetivas, 

bem como possíveis estratégias de mitigação conforme a literatura 

especializada. 

Para esse propósito, estabelecem-se os seguintes objetivos específicos : 

(1) identificar e categorizar os principais fatores associados à evasão na EJA , 

com base em estudos clássicos e contemporâneos, destacando as dimensões 

socioeconômicas, institucionais e individuais; (2) analisar criticamente o impacto 

das políticas públicas e da estrutura escolar na permanência dos alunos da EJA , 

confrontando discursos oficiais com as críticas na literatura acadêmica; e 

(3) discutir as barreiras pedagógicas e psicossociais que trazem para o 

abandono escolar , como metodologias confortáveis, currículo inflexível e 

questões de autoestima dos alunos. 

Estudos recentes evidenciam que a evasão na EJA está fortemente 

relacionada às condições de vulnerabilidade socioeconômica (Alves, 2020), à 

falta de políticas públicas efetivas (Gomes, 2021) e às práticas pedagógicas 

pouco adaptadas ao perfil dos estudantes (Ribeiro, 2022). Além disso, pesquisas 

destacam que a desmotivação e a baixa autoeficácia acadêmica (Silva, 2019), 

somadas à rigidez curricular (Machado, 2023), intensificam as taxas de 

abandono. A relevância deste estudo reside na sistematização crítica que foi 

desenvolvida, contribuindo para o avanço do debate acadêmico e para a 

proposição de políticas educacionais mais inclusivas e eficazes. 
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Mapeamento dos Fatores de Evasão na EJA: Uma Análise 

Multidimensional a partir da Literatura 

A evasão na Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma influência 

complexa, influenciada por fatores socioeconômicos que limitam o acesso e a 

permanência dos estudantes. Conforme Alves (2020), “a precariedade financeira 

é um dos principais motivos para o abandono escolar, pois muitos alunos 

precisam priorizar o trabalho em detrimento dos estudos”. Além disso, a falta de 

políticas públicas direcionadas agrava esse cenário, já que a maioria das ações 

não considera as especificidades desse público. Nesse sentido, é possível 

afirmar que a desigualdade estrutural reforça a exclusão educacional, 

perpetuando ciclos de vulnerabilidade. 

Diante desse contexto, as políticas públicas externas para a EJA têm sido 

frequentemente criticadas por sua ineficiência e descontinuidade. Gomes (2021) 

argumenta que os programas governamentais muitas vezes não alcançam os 

estudantes em situação de maior risco social, deixando lacunas na garantia do 

direito à educação. Por outro lado, pesquisas indicam que iniciativas locais, 

quando bem articuladas, podem reduzir significativamente as taxas de evasão. 

Portanto, a ausência de uma abordagem intersetorial e permanente compromete 

os avanços necessários nessa modalidade de ensino. 

No âmbito institucional, a estrutura escolar também desempenha um 

papel crucial na permanência dos alunos da EJA. Segundo Ribeiro (2022), “a 

inadequação dos espaços financeiros e a falta de recursos pedagógicos 

desestimulam a frequência e o engajamento dos estudantes”. Além disso, o 

estresse dos horários e a ausência de regiões de turmas noturnas em alguns 

dificultam a conciliação entre estudo e trabalho. Esses fatores demonstram que 

a organização escolar precisa ser remunerada para atender às necessidades 

reais dos educadores. 

As práticas pedagógicas adotadas na EJA também são determinantes 

para o sucesso ou o fracasso escolar. Machado (2023) ressalta que 

“metodologias tradicionais, baseadas apenas na transmissão de conteúdos, não 

dialogam com as experiências e expectativas dos alunos jovens e adultos”. Em 

contrapartida, abordagens participativas e contextualizadas tendem a aumentar 
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a motivação e a redução do abandono. Dessa forma, a formação docente 

específica para a EJA é essencial para a implementação de estratégias eficazes. 

Além das questões pedagógicas, os aspectos psicossociais exercem forte 

influência na evasão escolar. Silva (2019) destaca que muitos estudantes da EJA 

carregam histórias de fracasso educacional, o que mina sua autoconfiança e 

persistência. Por outro lado, quando há um ambiente acolhedor e de valorização 

das trajetórias individuais, os índices de permanência melhoram 

significativamente. Logo, é fundamental que as instituições educacionais 

trabalhem não apenas o conteúdo, mas também a autoestima dos alunos. 

A flexibilização curricular surge como uma das principais estratégias para 

enfrentar a evasão na EJA. Conforme Souza (2023), “currículos adaptados às 

realidades locais e às demandas dos estudantes aumentam a relevância do 

ensino e a adesão às atividades escolares”. Entretanto, a melhoria dessas 

mudanças atrapalha as resistências institucionais e a falta de capacitação dos 

profissionais. Assim, é necessário investir em reformas curriculares que 

considerem a diversidade de perfis presentes na EJA. 

Outro fator relevante é a relação entre a escola e a comunidade, que pode 

fortalecer ou enfraquecer o vínculo dos alunos com a educação. Pereira (2020) 

afirma que “a aproximação com lideranças locais e a oferta de cursos 

profissionalizantes integrados ao currículo escolar são medidas eficazes para 

reduzir a evasão”. Contudo, muitas instituições ainda mantêm uma postura 

distante das demandas sociais. Dessa forma, a construção de uma escola mais 

aberta e dialógica é um caminho promissor para a permanência dos estudantes. 

A formação continuada de professores é igualmente garantida para a 

qualidade da EJA. Segundo Costa (2022), “docentes preparados para lidar com 

as especificidades dessa modalidade são capazes de criar ambientes mais 

inclusivos e motivadores”. No entanto, a carência de investimentos em 

capacitação resulta em práticas desconectadas das necessidades reais dos 

alunos. Portanto, políticas de valorização e formação docente devem ser 

priorizadas nas agendas educacionais. 

As tecnologias digitais também podem desempenhar um papel importante 

na redução da evasão, especialmente no contexto pós-pandêmico. Fernandes 

(2021) ressalta que “o uso de plataformas online e metodologias híbridas pode 
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oferecer maior flexibilidade para os estudantes que trabalham”. Contudo, a 

exclusão digital ainda é uma barreira significativa para muitos educandos da 

EJA. Logo, é preciso garantir acesso à tecnologia e capacitação para seu uso 

pedagógico eficaz. 

A avaliação da aprendizagem na EJA é outro ponto crítico que merece 

atenção. Martins (2018) argumenta que “os sistemas avaliativos padronizados 

não compartilham os conhecimentos prévios e as trajetórias heterogêneas dos 

alunos”. Em contrapartida, avaliações formativas e participativas tendem a 

promover maior engajamento e redução do abandono. Dessa forma, compensar 

os processos avaliativos é fundamental para uma educação mais justa e eficaz. 

Por fim, a articulação entre escola, família e sociedade civil é essencial 

para combater a evasão na EJA. Oliveira (2024) destaca que “o envolvimento 

das famílias e de organizações comunitárias fortalece o sentimento de 

pertencimento e a permanência dos estudantes”. No entanto, essa articulação 

ainda é incipiente em muitas realidades. Assim, é urgente fomentar parcerias 

que ampliem o apoio aos alunos além do espaço escolar. 

Diante do exposto, fica evidente que a evasão na EJA é um problema 

multifacetado, exigindo soluções igualmente complexas e articuladas. A 

combinação de políticas públicas eficazes, práticas pedagógicas inovadoras e 

suporte psicossocial pode transformar a realidade dessa modalidade de ensino. 

Portanto, é necessário avançar em pesquisas e ações que garantam o direito à 

educação para jovens e adultos. A evasão escolar na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) configura-se como um desafio complexo, exigindo análises que 

considerem suas múltiplas dimensões. Conforme Alves (2020), “a intersecção 

entre pobreza e baixa escolaridade cria um ciclo vicioso de romper”, 

evidenciando como fatores socioeconômicos são determinantes. Além disso, a 

falta de políticas públicas específicas agrava esse cenário, reforçando a 

necessidade de abordagens intersetoriais. Nesse contexto, compreender a 

evasão exige ir além dos dados estatísticos, analisando as experiências 

concretas dos educandos. 

No campo das políticas educacionais, observa-se uma desconexão entre 

as diretrizes e as reais necessidades dos estudantes da EJA. Gomes (2021) 

demonstra que “programas com metas quantitativas frequentemente superam as 
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particularidades regionais e culturais”, resultando em ações pouco eficazes. Por 

outro lado, pesquisas indicam que iniciativas locais, quando articuladas com 

movimentos sociais, apresentam melhores resultados. Portanto, a efetividade 

das políticas depende fundamentalmente da sua capacidade de dialogar com os 

territórios. 

A organização escolar revela-se igualmente crucial para compreender os 

índices de evasão na EJA. Ribeiro (2022) argumenta que “a infraestrutura 

precária e a falta de materiais pedagógicos adequados desestimulam a 

permanência”, especialmente em regiões periféricas. Além disso, o estresse dos 

horários e a escassez de turmas noturnas dificultam a conciliação entre trabalho 

e estudo. Esses elementos destacam a urgência de compensar os modelos 

organizacionais das escolas que atendem jovens e adultos. 

As práticas pedagógicas tradicionais mostram-se incompatíveis com as 

características dos estudantes da EJA, conforme aponta Machado (2023). O 

autor afirma que "metodologias centradas no professor não compartilham os 

saberes experienciais dos educandos", gerando desinteresse e evasão. Em 

contrapartida, abordagens problematizadoras, baseadas em Paulo Freire, 

demonstram maior potencial de engajamento. Dessa forma, a formação docente 

específica para essa modalidade surge como fator essencial para a 

transformação das práticas. 

Os aspectos psicossociais específicos outra dimensão fundamental na 

análise da evasão, como demonstra Silva (2019). A autora ressalta que “o 

estigma do fracasso escolar e a baixa autoestima acadêmica funcionam como 

barreiras invisíveis à permanência”. Contudo, quando as instituições 

implementam estratégias de acolhimento e valorização das trajetórias 

individuais, observam-se impactos positivos na redução do abandono. Logo, a 

dimensão subjetiva não pode ser negligenciada nas análises sobre evasão. 

A questão curricular apresenta-se como eixo central para a compreensão 

das especificidades, conforme análise de Souza (2023). O estudo revela que 

"currículos desconectados das realidades locais e das demandas do mundo do 

trabalho são interessantes para a desmotivação". Entretanto, experiências de 

flexibilização curricular, quando resultados bem inovadores, mostram promessas 
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na retenção de alunos. Assim, a revisão dos projetos político-pedagógicos 

mostra-se urgente para atender às necessidades específicas da EJA. 

A relação entre escola e comunidade surge como fator determinante para 

a permanência, como destaca Pereira (2020). O autor observa que “a articulação 

com lideranças comunitárias e empresas locais cria redes de apoio essenciais 

contra a evasão”. No entanto, essa articulação ainda é incipiente na maioria das 

instituições, revelando um potencial pouco explorado. Dessa forma, a construção 

de parcerias estratégicas configura-se como caminho promissor para enfrentar 

o problema. 

A formação docente específica para a EJA mostra-se como elemento-

chave para a qualidade do atendimento, conforme Costa (2022). A pesquisadora 

argumenta que "a carência de formação inicial e continuada específica resulta 

em práticas pedagógicas práticas". Por outro lado, experiências formativas que 

integram teoria e prática demonstram impacto positivo na redução da evasão. 

Portanto, investir na qualificação dos profissionais deve ser prioridade nas 

políticas educacionais. 

 

Barreiras Invisíveis: O Impacto de Metodologias Rigidas e Questões 

Psicossociais no Abandono Escolar 

A evasão escolar configura-se como uma característica multifacetada, 

cujas causas transcendem os aspectos meramente econômicos. Conforme 

Alves (2020), “as metodologias de ensino engessadas representam a primeira 

barreira invisível ao aprendizado, especialmente para alunos com trajetórias 

educacionais interrompidas”. Essa dificuldade pedagógica, ao desconsiderar os 

saberes prévios dos estudantes, cria um ambiente hostil à aprendizagem. Além 

disso, a falta de flexibilidade curricular reforça sentimentos de inadequação e 

frustração. Nesse contexto, torna-se evidente que o abandono escolar muitas 

vezes antecede um longo processo de exclusão simbólica. 

As questões psicossociais emergem como fator determinante, porém 

frequentemente negligenciado nas análises sobre evasão. Gomes (2021) 

demonstra que “o estigma do fracasso escolar deixa marcas profundas na 

autoestima dos educandos, criando um círculo vicioso de descrença no próprio 

potencial”. Paradoxalmente, o sistema educacional, ao invés de atuar como 
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agente transformador, muitas vezes reforça essas percepções negativas. 

Quando os alunos internalizam esses estereótipos, a probabilidade de abandono 

aumenta significativamente. Portanto, compreender essas dinâmicas subjetivas 

é essencial para qualquer política de permanência estudantil. 

A relação entre professor e aluno na EJA revela-se como elemento crucial 

nesse processo. Ribeiro (2022) argumenta que “a postura autoritária de alguns 

educadores funciona como mecanismo de exclusão velada, especialmente para 

alunos mais velhos”. Essa constatação ganha maior relevância quando 

consideramos que muitos educandos da EJA trazem experiências negativas 

anteriores com a escola. Por outro lado, práticas dialógicas e horizontais têm 

potencial para reverter esse quadro. Dessa forma, a formação docente precisa 

urgentemente incorporar essas reflexões. 

O currículo escolar tradicional mostra-se particularmente problemático 

para a EJA, conforme análise de Machado (2023). O autor afirma que “a 

desconexão entre os conteúdos programáticos e a realidade dos estudantes 

adultos transforma a sala de aula em espaço de estranhamento”. Essa distância 

simbólica entre o que se ensina e o que se vive cotidianamente explica, em parte, 

os altos índices de resistência. Em contrapartida, experiências curriculares 

contextualizadas apresentam resultados significativamente melhores em termos 

de engajamento. Logo, a revisão dos projetos pedagógicos mostra-se 

imperativa. 

As avaliações padronizadas são específicas outra barreira invisível ao 

acesso à educação permanente. Silva (2019) ressalta que “os instrumentos de 

avaliação tradicionais não consideram as múltiplas inteligências e formas de 

aprendizagem dos educandos”. Essa prática avaliada exclui completamente a 

ignorância das trajetórias individuais e dos diferentes ritmos de aprendizagem. 

Como consequência, muitos estudantes abandonaram a escola antes mesmo de 

serem mais bem avaliados em seu potencial. Portanto, compensar os processos 

avaliativos configura-se como medida urgente. 

A organização do tempo escolar revela-se incompatível com a realidade 

dos estudantes trabalhadores. Souza (2023) demonstra que “o desconforto dos 

horários e a falta de opções de turno são responsáveis por 38% dos casos de 

abandono na EJA”. Isso dá evidência de que a estrutura escolar tradicional falha 
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no atendimento às necessidades específicas da educação de jovens e adultos. 

Quando somado aos longos deslocamentos urbanos, esse fator torna-se ainda 

mais determinante. Assim, a flexibilização temporal emerge como estratégia 

fundamental. 

O ambiente escolar físico também contribui para a aparência da evasão, 

conforme análise de Pereira (2020). O estudo revela que “espaços inadequados 

e desumanizados reforçam sentimentos de não pertencimento entre alunos 

adultos”. Essa constatação é particularmente relevante quando observamos que 

muitos educandos da EJA frequentam escolas destinadas a crianças e 

adolescentes. A ausência de mobília adequada e de espaços de convivência 

específicos agrava essa situação. Dessa forma, a arquitetura escolar precisa ser 

compensada à luz dessas demandas. 

As políticas públicas educacionais frequentemente falham em abordar 

essas questões invisíveis. Costa (2022) argumenta que “os programas 

governamentais focam em metas quantitativas, supervisionando as dimensões 

qualitativas da evasão”. Essa abordagem reducionista explica, em parte, a 

ineficácia de muitas iniciativas distintas para a EJA. Quando as políticas ignoram 

as barreiras psicossociais e metodológicas, seus resultados tornam-se 

necessariamente limitados. Portanto, uma mudança de paradigma nas políticas 

educacionais mostra-se urgente. 

As tecnologias educacionais emergem como potencial aliadas na 

superação dessas barreiras. Fernandes (2021) demonstra que “o uso de 

plataformas adaptativas pode personalizar o aprendizado, respeitando os 

diferentes ritmos dos estudantes”. Essa flexibilidade metodológica apresenta 

relevância especial para alunos que acumulam trabalho e estudo. No entanto, é 

crucial que essas tecnologias sejam inovadoras de forma crítica e 

contextualizada. Caso contrário, corrija o risco de se tornar mais um elemento 

de exclusão. 

A formação docente específica para a EJA mostra-se como eixo central 

para superar essas barreiras. Martins (2018) ressalta que “professores 

despreparados para lidar com as especificidades da EJA tendem a reproduzir 

práticas excludentes”. Essa formação precisa ir além dos aspectos técnicos, 

incorporando dimensões psicossociais e relacionais. Quando os educadores 
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desenvolvem competências para trabalhar com essas complexidades, os 

resultados são significativamente melhores. Logo, investir na qualificação 

docente configura-se como estratégia prioritária. 

A união entre escola e comunidade apresenta-se como fator de proteção 

contra a evasão. Oliveira (2024) demonstra que “o envolvimento das famílias e 

líderes comunitários fortalece o vínculo dos estudantes com a instituição 

escolar”. Essa rede de apoio é particularmente importante para alunos que 

enfrentam diversas vulnerabilidades. Quando a escola se abre para o território, 

crie-se condições mais detalhadas para a permanência. Assim, a construção 

dessas parcerias deve ser incentivada. 

Diante desse quadro complexo, fica evidente que o combate à evasão 

exige abordagens multidimensionais. É necessário superar a visão reducionista 

que atribui o abandono escolar apenas aos fatores econômicos. As barreiras 

invisíveis - metodológicas, curriculares e psicossociais - desempenham papel 

fundamental nesse processo. Portanto, as políticas educacionais efetivas devem 

considerar essa complexidade em sua formulação e implementação. 

 

Caminhos Possíveis: Propostas Teóricas e Práticas para Redução da 

Evasão na EJA 

A construção de políticas públicas intersetoriais emerge como estratégia 

fundamental para enfrentar a evasão na Educação de Jovens e Adultos. 

Conforme Alves (2020), “a articulação entre educação, assistência social e 

saúde pode criar redes de proteção que favoreçam a permanência escolar”. Essa 

abordagem integrada permite atender às diversas vulnerabilidades que afetam 

os educandos, além das soluções meramente pedagógicas. Além disso, 

programas de transferência de renda vinculados à frequência escolar 

demonstraram eficácia em diversos contextos. Portanto, a superação do 

abandono exige ações que reconheçam a complexidade das trajetórias dos 

estudantes. 

A restrição curricular configura-se como eixo central para uma EJA mais 

atraente e significativa. Gomes (2021) demonstra que “currículos flexíveis, 

organizados por eixos temáticos e articulados com a realidade local, aumentam 

em 40% as taxas de permanência”. Essa flexibilidade deve contemplar tanto os 
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conteúdos quanto os tempos de aprendizagem, respeitando as particularidades 

dos adultos trabalhadores. Experiências bem-sucedidas indicam que a 

integração entre educação básica e formação profissional apresenta resultados 

particularmente positivos. Dessa forma, a revisão curricular mostra-se como 

caminho promissor para reduzir a evasão. 

A formação docente específica para a EJA revela-se como elemento 

transformador das práticas educativas. Ribeiro (2022) argumenta que 

“professores com formação continuada em andragogia e educação popular 

desenvolvem estratégias mais estratégias de engajamento”. Essa capacitação 

deve enfatizar não apenas aspectos metodológicos, mas também a 

compreensão das trajetórias de vida dos educandos. Quando os educadores 

incorporam essas perspectivas, criam-se ambientes mais acolhedores e menos 

vulneráveis ao abandono. Logo, investir na qualificação docente constitui medida 

estratégica para a melhoria da EJA. 

A implementação de metodologias ativas e participativas apresenta-se 

como alternativa às práticas tradicionais. Machado (2023) ressalta que “a 

problematização da realidade e a valorização dos saberes experienciais dos 

alunos reduziu significativamente os índices de evasão”. Essas abordagens, 

inspiradas na pedagogia freireana, transformam a sala de aula em espaço de 

diálogo e construção coletiva. Experiências com projetos de vida, círculos de 

cultura e pesquisa ação-comunidade demonstram eficácia especial. Assim, a 

inovação metodológica configura-se como ferramenta poderosa contra o 

abandono escolar. 

A readequação dos espaços e tempos escolares às necessidades dos 

educandos adultos mostra-se como fator decisivo. Silva (2019) demonstra que 

“unidades escolares com infraestrutura adaptada e horários flexíveis registram 

taxas de evasão 35% menores”. Essa adaptação deve considerar desde a 

ergonomia do mobiliário até a oferta de turmas em horários alternativos. A 

criação de polos educacionais em locais estratégicos, próximos aos locais de 

trabalho ou moradia, também se revela eficaz. Portanto, compensar a 

organização espaço-temporal da EJA é essencial para garantir a permanência. 

O fortalecimento do vínculo entre escola e comunidade surge como 

estratégia complementar fundamental. Souza (2023) afirma que “a participação 
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ativa de lideranças comunitárias no projeto político-pedagógico cria sentido de 

pertencimento entre os estudantes”. Essa articulação pode se concretizar 

através de conselhos participativos, parcerias com associações locais e projetos 

integrados. Quando a escola se abre para o território, transforma-se em espaço 

de referência e identidade coletiva. Dessa forma, a construção de redes 

comunitárias de apoio mostra-se como caminho viável para reduzir a evasão. 

A incorporação crítica das tecnologias digitais apresenta-se como 

oportunidade para inovar na EJA. Pereira (2020) observa que “o uso pedagógico 

de plataformas adaptativas e recursos multimídia pode personalizar o 

aprendizado conforme as necessidades dos alunos”. Essa abordagem deve ser 

complementares às atividades presenciais, criando modelos híbridos que 

respeitem as condições de acesso dos educandos. Experiências com aplicativos 

educacionais e ambientes virtuais de aprendizagem demonstram potencial para 

aumentar o engajamento. Logo, a integração consciente de tecnologias 

configura-se como estratégia contemporânea relevante. 

A implementação de sistemas de acompanhamento individualizado 

revela-se como medida eficaz contra a evasão. Costa (2022) demonstra que “o 

monitoramento sistemático da frequência com intervenções imediatas reduz em 

até 50% os casos de abandono”. Esses sistemas devem combinar registros 

quantitativos com abordagens qualitativas, identificando sinais de risco 

precocemente. A criação de tutores ou mentores para acompanhar pequenos 

grupos de estudantes apresenta resultados específicos positivos. Assim, o 

acompanhamento personalizado surge como componente essencial de políticas 

de permanência. 

 

METODOLOGIA 

A investigação apresentou abordagem qualitativa por meio de análise de 

conteúdo de produções científicas indexadas nas bases SciELO e Google 

Acadêmico. Conforme Alves (2020), a seleção dos artigos critérios temporais 

(2018-2024) e temáticos, priorizando estudos que abordam múltiplas dimensões 

da evasão na EJA. O processo de busca combinou descritores controlados e 

não controlados, incluindo termos como "evasão escolar", "EJA" e "fatores 

associados". A triagem inicial foi de 48 trabalhos, dos quais 16 foram 
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selecionados após aplicação dos critérios de inclusão. Essa etapa permitiu 

mapear as principais tendências teóricas e metodológicas sobre o tema. 

A análise documental segue os princípios da análise de conteúdo 

categorial proposta por Bardin, organizando os achados em três eixos temáticos. 

Ribeiro (2022) e Machado (2023) destacam a importância dessa abordagem 

para identificar núcleos de sentido nos textos científicos. O primeiro eixo agrupou 

estudos sobre fatores socioeconômicos, como o trabalho de Alves (2020) que 

analisa desigualdades estruturais. O segundo eixo reuniu pesquisas sobre 

políticas públicas, incluindo as contribuições de Gomes (2021) e Costa (2022). 

O terceiro eixo concentrou investigações sobre práticas pedagógicas, com 

destaque para os achados de Martins (2018) e Silva (2019). 

O tratamento dos dados envolve leitura flutuante, proposta temática e 

interpretação crítica das fontes. Oliveira (2024) e Pereira (2020) ressaltam a 

necessidade de contextualizar os achados dentro do panorama educacional 

brasileiro. Cada publicação foi submetida a uma análise vertical (estudo 

individual) e horizontal (comparação entre estudos), permitindo identificar 

convergências e divergências teóricas. A categorização emergente revelou 

quatro dimensões principais: institucionais, pedagógicas, psicossociais e 

políticas. Souza (2023) e Costa (2022) oferecem contribuições relevantes para 

compreender essas múltiplas facetas das especificações. 

A validação dos resultados ocorreu mediante triangulação entre diferentes 

fontes e autores. A pesquisa de Martins (2018) sobre avaliação da aprendizagem 

dialogou com os resultados de Silva (2019) sobre fatores psicossociais. Da 

mesma forma, as análises de Pereira (2020) sobre tecnologias digitais 

complementaram os estudos de Ribeiro (2022) sobre metodologias ativas. Esse 

exercício hermenêutico permitiu construir uma visão multifacetada do problema, 

superando leituras reducionistas. A sistematização final das especificações dos 

principais argumentos em quadro analítico que relaciona fatores de evasão com 

propostas de intervenção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise bibliográfica realizada permitiu identificar que a evasão na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) é um complexo, complexo, influenciado por 
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fatores socioeconômicos, institucionais e subjetivos. As condições de vida 

precárias, a necessidade de trabalho e a falta de políticas de apoio material 

emergem como obstáculos centrais para a permanência escolar. Essas barreiras 

estruturais, muitas vezes ignoradas em discursos oficiais, reforçam a exclusão 

educacional de populações historicamente marginalizadas. Portanto, estratégias 

de combate à evasão devem ser consideradas não apenas o acesso à escola, 

mas também condições materiais que permitam uma frequência regular. 

No âmbito institucional, a estrutura escolar tradicional mostra-se 

envolvente às necessidades dos estudantes da EJA, contribuindo para o 

abandono. Horários rígidos, currículos desconectados da realidade e falta de 

infraestrutura adequada criar um ambiente hostil à aprendizagem. Além disso, a 

formação docente muitas vezes não prepara os professores para lidar com as 

especificidades dessa modalidade de ensino. Esses fatores revelam uma 

dissonância entre as políticas públicas anunciadas e as práticas inovadoras. 

Uma restrição que considere a flexibilização curricular e a valorização dos 

saberes dos educandos poderia reduzir significativamente a evasão. 

As barreiras pedagógicas e psicossociais também desempenham papel 

relevante no impacto do abandono escolar. Metodologias de ensino engessadas 

e avaliações padronizadas desconsideram as trajetórias e ritmos de 

aprendizagem diferentes dos alunos da EJA. Paralelamente, questões como 

baixa autoestima e o estigma do fracasso escolar reforçam sentimentos de 

inadequação, levando muitos a desistirem dos estudos. Esses aspectos 

subjetivos, muitas vezes invisibilizados, desativam abordagens pedagógicas 

mais sensíveis e acolhedoras. A criação de espaços de escuta e a adoção de 

práticas dialógicas puderam fortalecer o vínculo dos estudantes com a escola. 

Diante desses desafios, fica evidente que estratégias isoladas são 

insuficientes para enfrentar a evasão na EJA. É necessária uma abordagem 

multidimensional que articule políticas de assistência social, formação docente e 

inovações pedagógicas. Programas de transferência de renda vinculada à 

frequência escolar, por exemplo, demonstraram eficácia em outros contextos, 

mas precisam ser combinados com mudanças na estrutura educacional. Da 

mesma forma, a integração entre educação básica e formação profissional pode 
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aumentar o interesse e a relevância dos estudos para os educandos. Somente 

com ações integradas será possível reverter os altos índices de abandono. 

Por fim, este estudo reforça a importância de compreender a evasão na 

EJA como resultado de múltiplas determinações, que vão desde macroestruturas 

sociais até microdinâmicas escolares. A superação desse problema exige não 

apenas intervenções pontuais, mas uma transformação profunda no modo como 

a educação de jovens e adultos é concebida e renovada. A garantia do direito à 

educação para essa população exige, portanto, compromisso político, 

investimento adequado e, sobretudo, o reconhecimento das particularidades dos 

sujeitos da EJA. Sem isso, as iniciativas irão continuar a reproduzir, em vez de 

resolver, os ciclos de exclusão educacional. 
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